INAUGURAÇÃO DO PARQUE DE COMBUSTÍVEIS DA PRAIA DA VITÓRIA
Angra do Heroísmo, 29 de Janeiro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Assinalamos, hoje, sem dúvida, com a inauguração do Parque de Combustíveis da Praia da Vitória, um marco importante no desenvolvimento da nossa Região Autónoma, mercê, por um lado, do elevado envolvimento do sector privado neste investimento e, por outro, do significativo impacto na reforma da logística dos abastecimentos em causa.

 Felicito, pois, as empresas BENCOM, SA e TERPARQUE, LDA por este empreendimento, que se destaca, desde logo, pela elevada qualidade, segurança e operacionalidade do projecto concretizado. 

Através da Secretaria Regional da Economia – na assunção das funções que mais se ajustam a um Governo numa economia de mercado – foi possível juntar vontades, estabelecer um programa base para este projecto e criar as condições para que o Porto da Praia da Vitória apresentasse os espaços necessários e adequados à realização deste investimento. 

Um investimento que atingiu um valor aproximado de 33,4 milhões de euros, e que recebeu um incentivo regional de 4,7 milhões, a fundo perdido, e um incentivo nacional de 2,9 milhões, a título de empréstimo reembolsável. 

Salienta-se, pois, a dimensão apreciável do capital privado envolvido, evidenciando-se uma vez mais a confiança que se deposita, em geral, no crescimento económico e no desenvolvimento regional.

A ilha Terceira passa a poder receber directamente do exterior os combustíveis necessários para o seu consumo; o Porto da Praia da Vitória ganha a possibilidade de abastecer todos os navios que o escalem e o Porto Pipas liberta-se da actividade de descarga de combustíveis, assumindo a sua vocação principal de porto de recreio náutico e de circulação de passageiros, bem como de espaço de actividades económicas projectadas em áreas como o entretenimento e o lazer. 

Por outro lado, vai ser finalmente possível retirar dos espaços do complexo da Bacia de Angra um conjunto de instalações, há muito tempo obsoletas, ganhando novas dimensões para prosseguir a sua requalificação de acordo com o respectivo Plano Integrado. 

Se tivermos em conta que em 2007 foram feitas 58 ligações de transporte de combustíveis entre São Miguel e Terceira e se considerarmos os custos financeiros e de tempo associados, compreendemos melhor a medida da utilidade deste grande empreendimento e o seu impacto na logística de transporte inter-ilhas, designadamente pelo efeito de disponibilização do navio que lhe está afecto para estabelecer ligações com as outras ilhas. 

Acresce que, com a progressiva saturação do Parque de Combustíveis da Nordela, é possível, a médio prazo, prever a utilização destas novas instalações no abastecimento das diferentes ilhas do Grupo Central.

Com este Parque de Combustíveis, finalmente, é também aumentada de modo significativo a segurança em temos de aprovisionamento e de abastecimento de combustíveis na Região Autónoma dos Açores.

A outros níveis e funcionalidades deste sector estão, neste momento, em curso, diversos investimentos. 

Realço o caso das obras de construção do Parque de Jet-fuel na ilha do Pico, que são também apoiadas pelo Governo Regional e que permitirão, em Julho próximo, o abastecimento dos aviões no aeroporto daquela ilha; o aumento do terrapleno do Porto Comercial das Velas, cuja conclusão se prevê para Maio próximo e que proporciona a possibilidade de finalmente reabilitarmos o parque de combustíveis de S. Jorge; e, conforme já anunciei, a deslocalização do Parque de Combustíveis da Pedreira do Meio, em Santa Clara, na ilha de São Miguel, a qual estará obrigatoriamente concluída até Julho de 2013.

Naturalmente que na definição e salvaguarda de uma política energética própria para os Açores todos temos a consciência das limitações que significam as variáveis que uma Região como a nossa não controla, bem como das interrogações que hoje se colocam na dinâmica geopolítica associada aos produtores e ao mercado petrolíferos. 

Assim, um correcto planeamento das nossas necessidades, tanto presentes como futuras, que tenha em consideração preocupações de adequação ambiental e de minimização de perturbações em caso de crise, deve ser objectivo central a ter sempre em conta. 

A adaptação, nestes tempos de mudança, torna inadiáveis os esforços na exploração das fontes renováveis de energia, que estão, aliás, felizmente, ao nosso dispor. 

O Governo, nesse quadro, assegurará que esse é um caminho a fazer com ainda maior empenho e resultados. Nesta ilha Terceira, de resto, as apostas em curso na energia eólica e geotérmica, por parte da EDA, são um conveniente exemplo. 

Desse elevado potencial renovável poderá depender o nosso futuro e as nossas vantagens comparativas. O aumento do custo, mas sobretudo da instabilidade dos exportadores dos combustíveis fósseis, irá, progressivamente, dar lugar à emergência de utilização de outras formas de energia e de reorganização do consumo energético. 

É assim que, por exemplo, estamos envolvidos, em parceria com outras entidades e com a coordenação do programa MIT Portugal, no desenvolvimento de um projecto abrangente – designado por “ Ilha Sustentável” – com a finalidade de maximizar os recursos endógenos e renováveis, acomodando diferentes tecnologias energéticas e promovendo o desenvolvimento de soluções inovadoras, sendo cada vez mais necessário conhecer e dominar as tecnologias que permitam a utilização de excedentes de produção renovável que não possam ser integrados nas micro-redes eléctricas isoladas das nossas ilhas. 

Por outro lado, o programa de incentivos dedicado à utilização racional da energia e à promoção do uso de energias renováveis, designado por ProEnergia, tem tido um assinalável êxito, registando-se que já centenas de famílias solicitaram apoio para instalação de painéis solares para aquecimento de águas sanitárias ou para instalação de recuperadores de calor; temos feito intensas campanhas direccionadas à poupança de energia e estamos a dar o exemplo, fazendo auditorias energéticas a edifícios públicos com vista a reduzir os consumos.

A relação da Energia com o Desenvolvimento Sustentável implica, pois, um novo paradigma na fileira – novas fontes, novas metas, novas tecnologias, novos comportamentos. 

Sem perder de vista o futuro, temos que gerir o presente, no qual os produtos derivados do petróleo continuam a desempenhar um papel fulcral. 

Neste sentido, há que propiciar, como já salientei, as condições adequadas às necessidades dos consumos, no que as instalações que agora são inauguradas vêm dar mais um importante contributo.

Ainda há bem pouco tempo a Terceira, devido a uma evolução crescente do consumo, tinha comprometido a sua autonomia de reservas de combustíveis. A qualidade urbanística, as preocupações ambientais e a legítima aspiração a uma melhor qualidade de vida recomendavam que se reformulasse, de raiz, o Parque de Combustíveis de Angra do Heroísmo, sendo a melhor solução a sua nova localização no Porto da Praia. 

É, pois, com imensa satisfação que chegámos a este momento com benefícios para todas as partes.  

Com a concretização deste Parque de Combustíveis, em que o Governo cumpriu as suas obrigações de facilitação e de apoio, fica também cumprido mais um compromisso governamental. 
Este investimento tem repercussões imediatas e outras que advirão do funcionamento progressivamente mais flexível do mercado.

